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Doctrina	 e vinl promaert iraitan a
Redi que cultas pedors ?laboram'. Hoaà

RANÇA.

Falia d fiei d Fi onfee , pron
Senão de itt 9.

SEnhores.	 O primeiro dezejo	 co-
ração quando outra vez apparcco entre

•lhe reconhecer cyr bens, pie à pruvidenda approu-
coneeder-u ,/s", e aquelles , que Ella nos per-

Initte esperar pata o futuro.
Minha familia tem-se augmentaclo ; e es-

fero que se complete o resto dos meus deze-
jus: novos arrimos cia minha caza formarão no-
vos lava entre cila e o meu }Amo.
" Nossas relaçóes amigaveis com os diffcren.

tes estados dos dois mundos, fundadas na in-
uma união dos Soberanos , e no principio de

reciproca independencia	 contiráa a formar o
penhor de huma longa paz.

Pelo feliz resultado das minhas negociações
com a Santa Sé , nossas Igrejas princrpaes
não está° faltas de Ministros. A presença dos
Bispos em suas clieeeses estabelecerá a ordem
em todas as partes da administração ecclesiasti-
ca dica propagará& o respeito devido á numa
Santa Rcligiào , e ás leis do Estado, COrnerVd-

remos intactas as liberdades da nossa Igreja.
Em ouvirei as preces dos fieis ; consultarei
net ssidades , e seus recursos , antes de
propor	 nedidas • que ha de exigir a restau-
ração do culto de nossos antepassados.

Dois anno de abundancia tem reparado
em parte , os males da escassez. A agricultu-
ra- tem feito progressos sensiveis ; todos os ra-
Elos da industrio tomarão novo elasretio ; as

1
 bellas artes continuo a odornsr e i

França. Tenho ajuntado É..rn torno de
numerosas prodtucções; deu-se a mesma vanta.
gero As artes uris. A admiração publica as tern
igualmente aninaado.

A liberdade de nosso ói°, e tempos- mal:
favoravcis , nos pertnittirlõ (mpregar-nos
melhorar r113535 finanças. Tenha eidrnado que
se vos appresente o estado das pensões 1 ubli-cs , assim corno dos treios de satisfaze-Ias .;

tenho a Fmisfação de anntinciar.sos coe a
idencia da Legislatura riba foi etiganada pe-
ccessidadts urgemes	 aceitkotaes. Nilo se

nova divida para o mine seguinte.
se tem alliv.iodo consideravelmente aquelles
contribuem para os encargos publicos. A redil-
cção dos tributos mais pezados não se demo-
' mais do que ettigir o pegamento tias di.

vidas extrauidinarias conrrahidas pelo Estado. As
leis se tem executado em toda a, vaite com fa
cilidade , e em nenhum lugar s-e pertbue con.
sideravelmcnte a tranquillidade publica. Nestas
circunstancias , e corri o fito de remover n:ais
efFectivamente iceordaçào dos males pados,
julguei poder _titiltiplicar os actos de (lel-net-i-
da e reconcikr.00. Não lhes Foz outras bar-
!cilas calo 3S que entrepe o sentimento na-
cional e	 r!ividade da Coroa.

Sem erribaygo , no Traio daquelles elcmen.
tos de prosper ,Lde não 'vos posso occultar
que „justas ca..s de susto se batalhão com as
nuas e5per,w4:as	 e requerem agora as nossas
mais serias atenções.

Hum desasocego	 +Lago , Erras real possue
iodos os animo ; iodos ora pedem penhores
de hum permanente estado de ,couw.a. A nnii.o



tomem impes-Feitamente os p grneiros fructos
regra legal e de paz ; dia teme que Pium ar-
ranquem pela wio/Joeia dos partidos ; asçoNta-se
do seu arthr por dominar ; aterra-se com a
declarada expressão de seus P roiccm. Os me-
doa de todos „, oa dezejos de todos apontgio
a neees. idade de- nova garNuatia de tranquillida-
de e estabilidade. O credito publico a aguarda
como signal para exalça'	; o conainercio pa-
ra estender suas especu1ap5es. Em sumula ,
França para estar segura de si mesma , para
leavzuínir entre as naçt3es O lugar que deve
oceupar para proveito seu e delias , lia mister
que a sua consuituiçiio seja posta fóra do :el-
cance daqtaeltes choques , qite são tanto mais
perigosos quanto mais repe

Çom esta convicção , voltei outra vez mi-
nha attenç:To a aqueltas idéas , que jã tinha
querido realisar toa* que devem ser sazonadas
pela experiencia , e desafiadas pela necessida /e.
Comi Fund/dor da Carta , a que estã.) inçepa
seve-Intente li1cbs os destinos do, meu pa-,vo
er, da aninhar familia	 conheci que , se h.aireesse
alguma refóruN , que exigisvm a itic giu.
sies 'interesses assim como pura manter noNsas
liberdades, e que simplesmente mo lificassem at-
guross das %mas regulatrizes _ia Carta , para
melhor fixar seu poder e sua operaÇáo , a ruim
pertencia -prop 7ar tal refórma.

He chegado o momento de reforçar a C a
-2pani dos Deputados e afFastar della a acçãtt

annoa . das partidos -segurando-lhe hum,- dura.
içáo• mais conforme aos interessas. da ordem pu.
Mica 'e á dignidade externa do Estado ; este
será -0 complemento 'da minha obra. ikials fe•

'du que •outrtas Estados ruTo derivaremos
noisisa;: FOrÇ3 de mediias proviçorias , mas do na-
rural desenvolvimento de nossas instituições.

,D3 zelo affinCa . 10	 da energi2", Lii du is
Câmaras	 da sua apertada ufa") corn o meu
GOVenrk	 tirarei os meios dc salvar a liberda-
de publica , da desenvolíitra, de estabelecer a Mo-
narquia e de dar a to , los os inreresse q garantidos
pela Curta aquella profursda seguran Ia , que lhes
devemos.

Ao rrtes ,no te.mpa tornarei o empenho de
fazer que tolas as nossas leis a rir-ionizem com
a Monarquia constituci.mal. J alopla,tes varias
que tem esta tendencia ; e tenho dado ordem
ye,l,ra que se preparem °filtras pie seg. trern a
liberdade inlividuti , a imoarciandarle das sen-
tenças , e a regular e fiel administração por

s Departamentos e dissrictos.
A PROVII)EWCIA inirooz a obrigac4o

de fechar a abismo de revoluçóes ; de deixar
aos meus Success)res • a roirt ill patria ,
Oca que s"ao li.b.araes	 farol-emente eabele-idas-

si•

e duravers. Para este snrado objecto . vos sput.
tas1c5. Pia o desempenhar , contai , Seniqme,.

m a minha inalleravel
eit como com a cooperação dos rriews
Ieas Pares dc França — 4.!o; Itte-us fieis e kleS
Deputados dos Departamentos.

Paris 1 de De%ernbre.

O Marquez de Latour.Mauboirff ?,linistro
da Guerra , chegou a Paris honte,n á noite.
Conta-se de 5. E. a seguinte anecduta : Per.
deu hilota perna cru censequenci4 de hunta gra.
ve ferida por hurna baila de espingarda na eu-

Soríreu a ainpuitr.çáo com muita indirnereit-
ça ; e acabada a operaçáo gnicejou cem aqi:C!.
les, (pie. o cercavão. Percebendo que Neli cria-
do chorava ,	 lhe dise :	 To finges que
choras ; roas n5.1 me enganas : sei que hiena
'adio , e que em segredo eNtiM33 ver ate nts:e

esta lo , porque alé agora tinhas que 1 onEur
du.ts botas • e agora tens Lama sã. ,,

Paris 8 de Dezern4ro.

Adiou-se ha peiuert em o territo‘On de fr9i72-
tfille ( Alevs. e) hum braço esquPrrlo de hrstrize ,..
que parece ter pertencido a holm pequena esta-
tua antiga. Este fragmento • cx,berto de te unge
olferece sobre hum cortiprimento de ia dreiine-,

oi ( pouco mais- de meio pilmn ) a, ruão , o,
braço, e o carovelu de huma figura , que con-
forme a disposição das suas partes , parece ha-
ver tido as redeas de eavalloã • que puchavão
pelo carro ou do Sol , ou da Víctoria , ou de.
14re,triann , &c-. Ao fio de 'hum arado se deve
a descoberta deste pcdaca de hum tient) . traba-
ho • apezar da alteração da pare superior do
punho. Hum par de 41rfont3ecç , que Lava erm.
contrada em hurn ‘'arnpo , qt-.e andava cavando
horna machadinha votiva de brooz,e , 1,ipenniF 1,.
se apressou a vende.la a hum Caldeireiro , que
a funlio , n-2.., lhe dando moita importancia.
Não aconteceu o mesmo ao braço , de que fal-

i lanroe; existe no gabinet' e de hum curioso. ( jor-
. nal aros Debate:. )

1

Na Sessão *Jxtraordinaria da Academia Fran..
reza , que hoje se fez, M. Nnsin der Odaards
Fez presente dr sua Ffisparia de Françn em 18

• v. em 8.° M o Conde robrey leu d g Canside.
r0es sobre ,.. 'siado filosofiro das liNguas; e M.
Le Mercier , hurna &Cila Drarnrnatica , ititilu-

a Catão de nitri.
M. o IVrarquez de Laplare , Par k F

lia a-	
ran--

- hvna . do . aer inundo alair.-
,s

'



dele dos Rei rei ° Mzoi . tro, do Nieríer	 rom
huma Depuia0u d Mcza (. 1 2E: I e/ gisticles , que
vinha, peio N,, ti„.ão ri e •tn	 iIIflI	 mitem.r_rar
a S. M. u Can& ri Irormio dgs Trnfor de tti2n
c o Annuariu• LM. diao. S. M. .se ri ;gr ou a“,-
iber com bondade a de l.utação da Mera de Len-

NOTIGLAS

ENTRÁDAS.

Dia '14 d (órrewie.	 da Proin ; T4
da'a g ;F. leg. Bilsrom , Cum. Verno4.— Bui-
timore ; 6o dias ;	 Eugene f'14. Ca r..

iftoltiniro , C.	 4,gort nnho Liar	 foriutra
de trigo e puxe. Patogovia ; 2 dias ; E. Fr.
La Confiance M. ileliongur , C. ao M. ,azei-
te de- elefaore. — Laguna ; • s6

M. Paulo Gonçaiurr Riheiro , C. a Luiz
Fran/isto Brisgei	 faiinba , fawaa peixe e cou-
ros. — . Paroti . ;- 8 iiz	 1.. Serrhortu da Lapa

Thotrraz Radripres , C. a Francirco fole
da emerka .	agourdtrott , assacar	 toocinitu
Café.

Dia 1 5 chie. -.- Firlf4 raiso ; 65 dias ; E.

Ing. Alan' , Pd. Rithard Hpif. C. a	 ,
, Pernanrbáro ; 	 dias ; E. Con.r",°,a	 M,

Benio 7oré Frrpezji Jç,rej, C. a 1.;pla'

dr farfalho o Sá • as , iitar .- so ia e f...rini.d
trigo. — Parest/; g dias	 L, nÇficsél

cost4ifid 7g )é , C. a irionio Ç. S;114, Comi
25511cAr	 teUd111111 e forno, — D; t o ;	 e! jJs	 11„,

, M, Morrei do Sonde	 ,- C.
sé Lui%	 Aromir-,	 1.ih, c J4 2 *- •

de; 2 dias ; L. Pensamento Felix	 M. FT é NO 3-

Ce}'' Thimaz de Oh-Terra ,	 Vraail para o Bani,

— . ditm	 L. C-orreéip"7"	 e E-oen
M. jgagt,./ur José de ilguiur , C, ao M. , ag. car-
d-ente , caffé	 assiicar,	 Alotberis
L. Saia "irmo • M. -João ifneortio- de Olitrira
farinha.-	 —

Dia :6 ditr.. -- ..tuilemane	 5 dias
Leopoldiner, M. Manoel de ..,r,'u2o1 Coes , C.
jord ígnaels Foz Vmra 1 es r !aros, — Dito ; 73
dias ; B. General . Silveira	 „rosé,heiia dys

Santa '. , C. f a josé	 de .iVello
dito. — Bahia ; ia dias ; E. ..effra , Cerro. o
C2p. Ten. José lesaria Moia. — Dito ; sa
dias; S. Bom jÇm	 Loarefflçe 70.re: da Cru%
C. ao Ni. ,	 rderne e passas.	 Soda Catka-

CPrite .r.fro ubre	 tr iinVfor
cer i, “	,	 ç- rime á ilawfrçlo

ger.grafin ; ri ii oucln o iniereS'Se , Kitie FeAli
ene ti mal a , ;1551m Co_fr;0 rt,.143 prr.grtsso das.
Scien‘ias (rti geia!,

Tina ; r3. dias ; S. ilederinha
reira dc .2)	 ' 	 • C, a Va

forinna c lousa.

S r1HIDAS.

Da 14 . de, t V7	 Ntra C rifem!' ;
"'Inger,	 M.	 Payney	 eaff,:. e 25511.
car.	 tRitras ; L. E"On't Suri'esso , 151.
sé da Silveira , T2mtro.	 Capi tatiía	 L.-
rilo Senti, , M. A:4~Tel Ffrrmira Se ,4ndo.dde
IN3trO.	 Moeu! ; L. Santo Antonio

45-oarel tfu	 i;ro, lastro, .
DM 1.5 dita, —	 G. _Flor do Par-

. M. n , er	 Sura 114 . r.Yriro	 geberos chi"'
;,` E.	 , M. Fremi st-9

Liondie . af,1 Stiva- ,	 a2,z.a)debte
r3. ^	 B.	 , M. Maneei- 1.,gnerie...

‘i , 1. 71. P h5, e ugonrci crie.	 .S•
Fr, Fr. e Ítonent M. D. Gi	 couros.-

P 1s ,k. 8, GEO 	 7,-vh criei
,..1 •	 ré e e,	 —' Lel rquz	 L. J1'/cfr.

Prd, a I roui. isto . d. S,kr, TaSif0,,
and, Of	 7 .	 to II-"ar	 /441. José da Silva

?	 .	 i,	 ;	 L. '5(.11111
anfisea A.o.friu C a atr

	

hír4r,.rçãï	 rtr ,ir	 neri cava ,
*. da 8!??4 Freto.

'Dia 16 di 0,	 Po r g-nrord ; P. 4". joié.Sar-:
7ors . uirá	 dr (i7irtirn , 135.zro,

io t,Wreinde	 Neva Friir;	 M.
TeixeíTa . Guírrarães , sal.	 ; s,

fint6r;14,	 iate, ,`M.	 040,677Á :já(Íntel SOO res

	

San/à ersthOro'n-a .; E. ,Verfu x 	M. nhsi
: rhingurs 1"t'rirri , fazerdas. — Rio de : S.

dis.waspçió	 jr,..ayuim	 GcnçaIrrs
.	 Campos	 L. Sanyo Antem-, Caiiirso , ?et:

;i,gerel FroTreis.:o Preri 1 a • lastre.	 Colo frio ;
'Surcesso	 cáo Dá-7j P ; wo	 tettLinlksi

	

int EE seca.	 u1.1	 C. Id. Marianno'

.4(1 I R I	 M A S.

A VISOS..
Sabia 5 hz	 Derreto de 4 de Fevereiro do . rorronr . rt !, Cr Mi 711-6, fuma nora rfasst- de

	

denominados Segundos Calei"; , para as dkorras Ia sx4a5	 qtse não cumprir a piimeira

Vende-se rio$ lugares- do costure a 5o réis.
Na loja de Metkool joaqvini da Silvei Parto	 na voa da euitonda	 ozr;r.3 da e

2*-

	

	 - sestra-mica ()broa': Algrbra e Crhaitr or	 20'40.4
A



•aftitherttira pelo Inumo	 4 voTame 	 d.	 rafJ	 h.Bane,.	 j

B trztrairof ea.-rfahido a'os aseibores datha,er por É:monja Promaz Se 	 ,	 volume

,F17.017fi Ort.,-.1iC4 par PO:dr-€(411	 Mfanor: Ja 7u	 11grre5	 Miau

Pita 711:0 k 7oser 41zet;nr , rua da Praiutha N." 27 , ;50 acc;	 venda as obras segitin...

tes	 Carso evrapteto	 41/Istbenrasieas pur Mr. ReT.a..t , c se vende lualquer d,	 obras scp,tr.,,Ls

a Ser -- •rid,weriea
i
 rYitao iligehra	 Caktrier	 Gec,rirer ria I 1;?>600	 fj,,,th 200

taterção 2è Z40 k tra bOrdS de Cella , com rica encadernação , 6avioo •Tq ceita .NaVii por Alan,

EspirJo Santo , tot,z-!3o	 ejstronlinie Plrysique par Bar , 3 vul,	 inksaao réis.
P,)veigVende-se ou adtP/a-ac hurra& ' chacara sita na rua nova da	 l'istà em S. Chr

ao pd da Real	 C,J,n boa cata á frente e todas as :icnnnotodaçues tierinsarias , gud ,9e

posso , e de ri	 no ÍtJT1 i° ; toda plarita ÉU de capim e larangeiras	 113elna pertendcr dirija-se

er -a tolos os dia	 á mesma chacara nku só para a ver , come para tratar com seu dano

que %adila miara.
Quem quiser comprar inuma ehacara emn terras do Enzenh l'elà • com sessenta e seis

braps de frente e bastacres funlos • procure n Tua do Sabão ST.° tr9.
Ven - de-se hutn negro., bom ofSeial dc ÇaaIero r&i dos Pescadores N. 9.

	

ue:n quizer comprar hum tnulatinisu, 	 uleque, ambos com principies d'Alfai•
dirijas á ria das Barbonios N.° 17.

Fermrsdes óSilua ven le hum escravo ainda rapaz com principio* de ciliciai
de Carpirstemre , e Cosialseiro „. sem tumbas na rua Detraz do Hospicio N. 33 , Lido direito !Vindo
para o campo , ou na praça dos touros.

DÁrorste da Igreja de Syst a Rite N.' 3	 se ensinão meninas a ler e escrever , e a
toda a qualidade de costura , e bordar.

Qiu;,..rn quiser comprar huma seja em muito horn uzo	 procure na rua da cadeia, ao Mes-
tre CorrLtro 12, t-io dos Santos Cordeira N. 6t.

Terd-o-se annunciado na Gazeta N.° 2:. , que no dia ao do corrente haveria leiltlo do
Navio Lesconio , e fazendas a elle perreucentes ,„ e bem assim dos bens de 1eíra. tgoadv la;rares
por haver embaraça nesse dia Fica transferido o leilão para o dia 23.

Na rua de S. pia mina N.° 14	 e ende hum preto Barbeiro e Sangrador,
Na rua da afife:alega , na loja de 'vidros N.° 16 r, ha para vem:er por vreço commoelo

fogões de ferro pata cozinha , da meltuir invenção.
Vende-se hurna preta de naçÃo que sabe lavar de ria , ensaboar e engomar lizo, e o

atrvifa 4e diurna casa p quem a pertenier procure na esquina da rn. dos Latoeir4s toa t) sAbado
qu' e faz frete ao iargo da Carioca.

Vende-se ao Cotem na rua da Peza , em bombas cazas novar de sobrado , lado vs.
querelo, iatun piarmo huma caixa CO21 duas peiras de filtrar agua • ombreiras , e. vergas compe.
untes para seis janellas feitas de novo de madeira.

Qaern quiser comprar hum terrenu com cinca irerrtes feitas de pcdr.t c cal para .cinco
morarias de casas co:n os seus compete-Ey funios, e que paga ómente o foro á Camala , falle
co:n D. rh:odora Roza Pereira , assistente aop5 do mesmo terreno na rua do Principc , ries ca.
jueiros , e rambern se ven.l.t . cada ;morada sobre si.

Vende, hum À fazenda de... cultura , artforerios de todas as qualilades , catas de vivenda
marttn, capim , beira mar , sitia do Corrurér	 Fregmetia da Guia , e tambe.m outra fazeradn pru -
xinaa a este sitio do Goia , boas terras , e escravos ,, canoa . 	 barco • Jadnto Pereira de Aro.
raes , rua dos Baráonias N.') 2.

O C Vitao Ánsonio Creriers da Silva Itagratáo afora pau braças todo o terreno em frente
da sua ch3çara, c:ri $, C.9itistwiJ C31[11.14.11 do Fedregtsil. ,, : .e:is o pertender Ode dirigir -se á,
mesma chacara

L4i4	 atouio .4; roza e J2b da Silva , dissolvertla	 Sociedade que tinhío , em nome
de 7,172da Silza	 r Coirtp.	 e	 ,. o dia i	 de janeirta d .,) corrente armo , eii guie liquida
rzo S.115 cantas , fi1 giran.la o neg . ›cia , emn :lune de Lie" h	 :rani.) riiroza , a quem deve

qeemi mister transacçe; com a extinta Seziedade.
A. Ordrn 5. 4 	 N. S. da Coicer,-,72 e a 1 rtn int.ht le de N. S. da Boa rlissrte	 ereccas

U-;12, la 1-12s?icro desta Carme • a ib,io h r -Junir - çe • furna Indo fie lloie para	 sempre boina
ç, + .5 Corp l ra ção com o ti r ito	 O rdc;4 3. 3 de	 S. dr CP,+ ,:e;0, e inita

M.M.... 0 "...~.~
N A livIPR.ESS4() REGIA,


